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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 

 John F. Kennedy 
  



3 
 
 

PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA:  
04 DE AGOSTO DE 2022 
 
 
 

- BC eleva Selic a 13,75% e avalia alta menor na próxima reunião 
- Balança comercial no mundo em conflito 
- De olho em público gamer, TIM acelera a instalação de antenas 
- Mercado vê Jpmorgan comprador de fatia da TIM no banco C6 
- Crise no mercado de Prédios Corporativos 
- Uber tem retomada de viagens, dobra receita e ações disparam 
- Nestlé procura startups para acelerar a criação de produtos 
- Vendas de veículos crescem 2,2% em julho 
- Citi deve vender Banamex a mexicanos 
- Musk intima Goldman Sachs e JPMorgan na briga pelo Twitter 
- Gerdau vê impacto de custos maiores de carvão no 3º tri 
- Com incerteza e Selic alta, analistas indicam aplicações 
conservadoras 
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BC eleva Selic a 13,75% e avalia alta menor na próxima reunião 
(04/08/2022) 

O Copom (Comitê de Política Monetária) do Banco Central elevou nesta quarta-feira 

(3) a taxa básica de juros (Selic) novamente em 0,5%, de 13,25% a 13,75% ao ano, no 

aperto monetário mais longo da série histórica. 

Diante do risco de desancoragem das expectativas para prazos mais longos, o 

colegiado do BC deixou a porta aberta para um possível ajuste adicional na próxima 

reunião, em setembro. No comunicado, o comitê diz que avaliará a necessidade de uma 

nova alta de menor magnitude, ou seja, de 0,25%. "O Copom enfatiza que seguirá 

vigilante e que os passos futuros da política monetária poderão ser ajustados para 

assegurar a convergência da inflação para suas metas", disse. 

"Nota ainda que a incerteza da atual conjuntura, tanto doméstica quanto global, 

aliada ao estágio avançado do ciclo de ajuste e seus impactos acumulados ainda por 

serem observados, demanda cautela adicional em sua atuação", complementou. 

Com o 12º aumento consecutivo, a Selic atingiu o patamar mais alto desde 2016. 

De outubro a novembro daquele ano, ainda durante o governo Temer (MDB), a taxa de 

juros estava fixada em 14% ao ano. Desde o primeiro movimento, quando partiu de seu 

piso histórico (2% ao ano) em março de 2021, o ciclo de aperto acumula elevação de 11,75%. 

Balança comercial no mundo em conflito (04/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A balança comercial continua a registrar resultados expressivos, que vêm 

garantindo uma situação confortável para o País na área externa. Não é pouco para uma 

economia que, embora venha demonstrando certo vigor, ainda está fraca. As projeções 

para o crescimento da economia neste ano estão sendo revistas para cima pelo  governo 

e instituições privadas, mas ainda assim o resultado final será modesto e deixará um 

peso para o desempenho no ano que vem. Nesse ambiente, é animador o crescimento 

contínuo das exportações e das importações, com a consequente expansão da corrente 

de comércio (soma das vendas e compras externas), assegurando saldos expressivos. 

Em julho, as exportações registraram crescimento de 23,0% sobre as de um ano 

antes. As importações cresceram em ritmo mais acentuado, com aumento de 41,6% 

sobre julho de 2021. Desse modo, o saldo comercial vem se contraindo. O de julho, de 

https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/copom/#20
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/banco-central/
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/selic/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/03/copom-eleva-selic-pela-primeira-vez-em-6-anos-a-275-ao-ano.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2021/03/copom-eleva-selic-pela-primeira-vez-em-6-anos-a-275-ao-ano.shtml


5 
 
 

US$ 5,444 bilhões, foi 22,7% menor do que o de um ano antes. No acumulado do ano, o 

saldo de US$ 39,750 bilhões é 10,4% menor do que o dos primeiros sete meses de 2021. 

Por esse lado, não há motivo para preocupação. Embora menor, o saldo ainda é 

confortável, e o governo continua a projetar superávit comercial de US$ 81,5 bilhões no 

ano. 

De olho em público gamer, TIM acelera a instalação de antenas 
(04/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Com a chegada do 5G, a operadora TIM tem feito investimentos mais robustos 

na instalação de antenas, em uma disputa palmo a palmo com as rivais Vivo e Claro. Na 

última semana, a companhia instalou 77 equipamentos em Belo Horizonte (50% do total 

do mercado). Em Porto Alegre, foram 40 (38%) e, em João Pessoa, 22 (43%). “Estamos 

procurando cobrir as principais áreas de preferência dos clientes para melhorar a sua 

experiência”, afirmou o presidente da TIM, Alberto Griselli, em entrevista. 

A operadora criou uma oferta especial para os clientes que quiserem navegar no 

padrão 5G “puro-sangue” (standalone), que oferece a menor latência (tempo de 

resposta). Para o usuário comum, há pouca diferença. Já para certas aplicações, como 

os jogos online, pode ser um diferencial. Os clientes pós-pagos terão um pacote para 

“turbinar” os planos com mais 50 GB de internet e navegação ilimitada no Twitch, 

serviço de streaming de vídeo ao vivo com foco em jogos. O novo pacote estará 

disponível em breve nas capitais, e a adesão nos primeiros três meses após o seu 

lançamento garantirá gratuidade pelo período de 12 meses. Após esse período, custará 

R$ 20 mensais. 

“Hoje, é grátis para o cliente experimentar e ver se gosta. Lá na frente, 

poderemos monetizar”, disse Griselli. “Quem não ativar esse booster vai perder a 

vantagem da latência. Não muda praticamente nada para o usuário comum. É 

importante para quem usa o cloud gaming (jogos na nuvem).” 
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Mercado vê Jpmorgan comprador de fatia da TIM no banco C6 
(04/08/2022) 
Broadcast 

Mercado já começa a fazer as contas sobre o quanto a TIM poderia embolsar 

numa oferta do Jpmorgan pela participação da TIM no banco digital C6, no qual ambos 

são sócios. Os analistas do BTG Pactual estimaram o valor em R$ 1,3 bilhão. A TIM e o 

C6 firmaram parceria em 2020, por meio da qual os clientes da tele que abrem uma 

conta no C6 e/ou pagam suas recargas e faturas por lá ganham bônus no pacote de 

dados. Trata-se de um incentivo para aumentar a base de usuários no banco digital. Em 

troca, a operadora recebe o direito de subscrever ações do banco C6. A TIM informou 

que a evolução das metas operacionais da parceria lhe garantiu o direito de exercer mais 

uma tranche do bônus de subscrição no C6. Com isso, atingiu uma participação de 5,16% 

no banco. O acordo prevê que a fatia pode chegar a 14,5%. 

Pelas contas do BTG Pactual, essa fatia de 5,16% da TIM no C6 vale R$ 1,3 bilhão. 

Eles tomaram por base o fato de que o Jpmorgan pagou R$ 10 bilhões por uma 

participação de 40% no C6 um ano atrás, o que deu ao banco digital uma avaliação de 

R$ 25 bilhões. Os analistas farejam aí a chance de a TIM ganhar um bom dinheiro no 

futuro negociando essa fatia no C6. Afinal, seu negócio é vender planos de telefonia e 

internet, não contas correntes. O Jpmorgan seria um candidato natural a arrematar essa 

fatia. 

Se a oferta for feita, os analistas esperam que o C6 valha os mesmos R$ 25 

bilhões. Outro detalhe importante: o acordo entre TIM e C6 estabelece que a tele não 

pode ser diluída em caso de potenciais aumentos de capital na instituição financeira ou 

na entrada de novos sócios no negócio – algo que seria uma pedra no sapato do banco 

se tiver interesse em emitir ações. 

Crise no mercado de Prédios Corporativos (04/08/2022) 
Broadcast 

Os prédios corporativos ainda têm um longo caminho até se recuperarem dos 

efeitos da pandemia. Se a recuperação se mantiver, a ocupação desses imóveis levará 

cerca de três anos para atingir os mesmos níveis vistos antes da chegada da covid-19 em 

São Paulo. A estimativa foi feita pela gestora Mérito Investimentos, a partir de números 

de mercado levantados pela consultoria Buildings. 
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A taxa de vacância hoje está em 20,9%, um dos patamares mais altos já 

registrados pelo setor. Até o início de 2020, a taxa era de 15,1%. Segundo a Buildings, 

há crescimento nas locações. A absorção líquida (saldo entre áreas alugadas e 

devolvidas) foi positiva em 47 mil m² no segundo trimestre e 38,5 mil m² no primeiro 

trimestre. Já ao longo de 2020 e 2021, os números ficaram no campo negativo. 

Uber tem retomada de viagens, dobra receita e ações disparam 
(04/08/2022) 

O Estado de S. Paulo. 
Após passar por um período difícil de retomada depois da pandemia, a Uber deu 

indicações de força. A companhia registrou receita de US$ 8 bilhões no segundo 

trimestre fiscal do ano, crescimento de 105% em relação ao mesmo período do ano 

passado. A performance acima da expectativa do mercado impulsionou as ações da 

empresa, que subiram quase 19% ontem na Bolsa de Nova York. 

Nem o fato de ter registrado um prejuízo de US$ 2,6 bilhões desanimou os 

investidores. Isso ocorreu porque a maior parte desse prejuízo, US$ 1,7 bilhão, foi 

resultado do ajuste no valor das ações de empresas nas quais a Uber tem participação: 

Aurora, Grab e Zomato. Isso significa que a companhia conseguiu atingir performance 

positiva em suas operações pela primeira vez na história: a companhia conseguiu lucro 

de US$ 382 milhões quando analisados apenas os dados operacionais. 

A busca pela lucratividade vem sendo o principal desafio da Uber desde sua 

abertura de capital, em 2019. O principal pilar do negócio ficou por conta da divisão de 

mobilidade, que registra as viagens de passageiros. A divisão de mobilidade teve receita 

de US$ 3,55 bilhões, alta de 120% em relação ao mesmo período do ano passado. A 

divisão de delivery, que no mesmo período do ano passado foi o principal negócio da 

Uber, teve receita de US$ 2,68 bilhões, crescimento de 37%.  

Nestlé procura startups para acelerar a criação de produtos 
(04/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

Gigantes do setor de alimentos e bebidas cresceram acostumadas a guardar a 

sete chaves os segredos do sucesso. A fórmula da Coca-cola ou a receita do molho do 

Big Mac, são frutos de anos de pesquisas e inovações internas.  
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Presente no Brasil há 100 anos, a Nestlé inaugurou o Panela House, espaço 

aberto para startups desenvolverem soluções para o setor alimentício, contando com 

suporte corporativo, jurídico, de comunicação e até estrutura dos laboratórios da 

gigante. O lugar fica no próprio prédio da companhia, em Santo Amaro, Zona Sul da 

capital paulista. A Nestlé anunciou um fundo dedicado a impulsionar startups. 

 “A Nestlé não deve nem precisa passar sozinha pela inovação nos próximos 100 

anos”, diz Carolina Sevciuc, chefe de transformação digital da Nestlé Brasil. “O Panela 

House é a concretização do sonho de fazer com que a companhia viva a inovação 

aberta”, observa a executiva.  O hub de inovação e transformação digital da Nestlé, do 

qual o Panela House faz parte, nasceu em 2016, mas corria em ritmo mais lento do que 

hoje. O empurrão veio na crise da covid-19. Inicialmente, foi criada a plataforma digital 

Panela, onde mais de 1,8 mil startups foram selecionadas, 150 pilotos foram pinçados e 

50 projetos ganharam escala. 

Vendas de veículos crescem 2,2% em julho (04/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

O mercado de veículos voltou a registrar recuperação em julho, com vendas de 

182 mil unidades, 2,2% a mais que em junho e 3,7% acima do resultado de igual mês do 

ano passado, segundo dados da Anfavea. No acumulado do ano, foi licenciado até agora 

1,1 milhão de automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus, queda de 11,8% na 

comparação com o mesmo período do ano passado. 

A melhora do mercado, apesar dos juros altos e da escassez de semicondutores, 

ocorre em paralelo ao anúncio, na última sexta-feira, de nova redução do IPI para 

automóveis, medida que deve gerar uma redução nos preços. 

Nessa terceira etapa de cortes de IPI para vários setores, a redução para 

automóveis e utilitários-esportivos (SUVS) subiu de 18,5% para 24,75% sobre as 

alíquotas praticadas antes da primeira redução, em 1.º de março. Esse segmento havia 

ficado de fora do segundo corte aplicado em 29 de abril para vários outros setores 

industriais. 
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Citi deve vender Banamex a mexicanos (04/08/2022) 
O Estado de S. Paulo. 

A venda do mexicano Banamex pelo Citi caminha para a fase final e a instituição 

deve ser arrematada por algum banco local, após o espanhol Santander ter sua oferta 

rejeitada. Estariam no páreo somente grupos do próprio México, incluindo o Banorte, o 

Inbursa (do bilionário Carlos Slim), o Grupo Financiero Mifel e o magnata Germán Larrea 

(dono de minas de cobre), também mexicano. Os grandes bancos brasileiros chegaram 

a avaliar o Banamex, um dos maiores do país, mas acabaram sem fazer ofertas. A venda 

do negócio marca a saída do Citi do varejo bancário mexicano e é estimada na casa dos 

US$ 8 bilhões a US$ 10 bilhões. O Citi é um dos maiores grupos financeiros no México e 

soma cerca de US$ 55 bilhões em ativos. 

Na sequência, o Santander informou ao mercado que teve sua oferta pelo 

Banamex rejeitada. Segundo o jornal mexicano 'El Economista', a oferta teria ficado 

entre US$ 6 bilhões a US$ 8 bilhões, patamar abaixo do pedido pelo banco americano. 

Fora do páreo pelo Citi, como ocorreu quando disputava o ativo do banco no 

Brasil – que ficou com o Itaú Unibanco –, o espanhol vai se debruçar em crescimento 

orgânico no México. A venda do Banamex atraiu ainda nomes como o inglês HSBC e o 

mexicano Azteca, do empresário Ricardo Salinas, que também acabaram saindo do 

processo. Já o Banorte, maior banco do México, apresentou no fim de julho uma oferta 

vinculante para levar o Banamex. Para isso, contratou o Bank of America. Por sua vez, o 

empresário Germán Larrea, do setor de mineração, escalou o britânico Barclays para 

participar do processo. A expectativa do Citi é assinar a venda do Banamex para um 

potencial comprador até o início de 2023. O banco já deixou de operar junto a pessoas 

físicas no Brasil, na Argentina e na Colômbia e também está saindo do varejo na Ásia. 

Procurado, o Citi não se manifestou sobre o assunto. 

Musk intima Goldman Sachs e JPMorgan na briga pelo Twitter 
(04/08/2022) 
Financial Times 

Elon Musk intimou o Goldman Sachs e o JPMorgan Chase a fornecerem detalhes 

sobre como os dois bancos de Wall Street aconselharam o Twitter sobre sua proposta 

de compra de US$ 44 bilhões, que o presidente da Tesla está tentando abandonar. Essa 

é a mais recente manobra legal no litígio entre Musk e o Twitter, que está tentando 
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forçar o bilionário a concluir o acordo depois que ele alegou que a empresa havia violado 

seu acordo de compra. Ambos os lados lançaram uma ampla rede legal de informações 

antes do julgamento da ação, que foi acelerado e vai começar em outubro. 

Musk está tentando ouvir representantes do JPMorgan e do Goldman. Nos 

últimos dias, o Twitter enviou intimações aos bancos de Wall Street que emprestaram 

US$ 13 bilhões a Musk para ajudar a financiar o acordo, seus coinvestidores e outros 

associados do bilionário. Musk também intimou a Allen & Co, que assessorou a 

plataforma de mídia social junto com Goldman e JPMorgan. 

O Goldman deve ganhar US$ 80 milhões por assessorar o Twitter sobre o acordo, 

mas apenas US$ 15 milhões se a transação não for concluída. O JPMorgan deve faturar 

US$ 53 milhões, mas embolsará apenas US$ 5 milhões se Musk deixar o negócio. 

Gerdau vê impacto de custos maiores de carvão no 3º tri 
(04/08/2022) 
Reuters 

A Gerdau espera um impacto maior de custos de carvão no terceiro trimestre, 

mas ainda assim tem otimismo de que poderá entregar em 2022 um resultado pelo 

menos em linha com o desempenho recorde do ano passado, afirmou o presidente do 

grupo siderúrgico, Gustavo Werneck. 

Com incerteza e Selic alta, analistas indicam aplicações 
conservadoras (04/08/2022) 
Broadcast 

Com a Selic mais alta, a 13,75%, em um contexto de incerteza a dois meses das 

eleições, analistas de investimento reforçam a recomendação para investimentos 

conservadores. Para investidores que querem escapar de perdas diante da inflação sem 

correr maiores riscos, a renda fixa continua sendo aposta. A preferência pela liquidez 

(de poder resgatar o dinheiro em prazos não longos) também está entre as 

recomendações. 

Para os que já investem, diz Christopher Galvão, analista da Nord Research, é 

bom ter uma boa carteira com liquidez diante das incertezas da situação fiscal do País e 

da política econômica que será adotada nos próximos quatro anos.  

Para quem quer tirar proveito desse ciclo em que as taxas devem se manter em 

dois dígitos até o fim de 2023, também são opções, embora com maior risco, fundos 



11 
 
 

multimercados, Certificados de Operações Estruturadas (COES) e ações na Bolsa, mas 

com muito cuidado. A melhor estratégia é diversificar. 

Juros mais altos na renda significam que os investidores podem escolher 

investimentos de menor risco com retornos melhores do que em momentos de juros 

baixos, observa José Falcão, do Nubank. Ele lembra que os investimentos pós-fixados, 

como os CDBS, têm retorno mais interessante pensando no curto prazo, de um a dois 

anos, já que a Selic deve ficar ainda na casa dos dois dígitos durante esse período. Entre 

suas recomendações estão títulos pós-fixados e atrelados à inflação. “Usando como 

base o Tesouro Selic 2025, a expectativa é de que o investidor tenha um retorno bruto 

aproximado de 12,5% ao ano, mas pode ser maior se ele topar correr o risco da renda 

fixa privada onde há taxas de 115%, por exemplo, para o mesmo vencimento”, diz 

Falcão. 

 

 

PARA NÃO ERRAR MAIS 

O grama (medida) - A grama (capim) 
O rádio (aparelho) - A rádio (estação) 
O capital (patrimônio) - A capital (metrópole) 

 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 

www.adece.ce.gov.br 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 

ATUALIZADO DIA 06.07.2022 
 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -3,56 6,63 1,57 

Brasil 1,78 1,22 -3,88 4,62 1,20 
 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A 
DEZ) 

 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 163,86 192,31 212,69 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.467,62 8.679,49 9.564,51 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 
 2018 2019 2020* 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 06/07/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 
 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA (%) 

REGIÃO/ANO FEV/18 
JAN-

DEZ/18 
FEV/19 

JAN-
DEZ/19 

FEV/20 
JAN-

DEZ/20 
FEV/21 

JAN-DEZ 
/21 

FEV/22 

Ceará 1,52 1,81 3,16 1,77 1,57 -3,84 -0,30 4,98 0,30 

Nordeste 1,26 1,32 1,04 0,45 2,12 -3,51 -2,53 3,69 2,62 

Brasil 1,64 1,32 2,05 1,05 0,42 -4,05 -0,80 4,60 0,44 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 782,87 952,94 802,81 832,08 958,28 15,17 

Importações 1.094,40 928,19 1.061,74 1.280,18 2.443,35 90,86 

Saldo Comercial -311,54 24,76 -258,93 -448,11 -1.485,07 231,41 
Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Abril 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 3,5 1,0 -14,4 16,9 -9,0 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,6 -4,9 -7,2 -1,8 16,5 

Pesquisa Mensal do Turismo -1,5 9,1 -23,3 -27,9 62,2 

Vendas Mensais do Varejo Comum 3,7 -1,1 -14,4 0,0 8,0 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 6,1 1,7 -11,5 12,2 8,7 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -2,6 9,4 -5,4 30,7 19,0 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
* Atualizado até Jun/2022. 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 

Desocupação (%) 10,1 10,1 14,4 11,1 11,0 

Nível de ocupação (%) 50,3 50,8 42,8 47,2 45,2 

            

População em idade de trabalhar 7.312 (100%) 7.410 (100%) 7.620 (100%) 7.467 (100%) 7.479 (100%) 

Força de trabalho (mil) (a=b+c) 4.088 (56%) 4.185 (56%) 3.808 (50%) 3.961 (53%) 3.803 (51%) 

    Ocupada (mil) (b) 3.676 3.762 3.260 3.522 3.384 

      Formal (mil) 1.630 1.702 1.534 1.622 1.580 

      Informal (mil) 2.046 2.060 1.726 1.900 1.804 

    Desocupada (mil) (c) 412 423 549 439 419 

Fora da Força de trabalho (mil) 3.224 (44%) 3.225 (44%) 3.812 (50%) 3.506 (47%) 3.676 (49%) 

   Desalentados (mil) 328 (10,2%) 358 (11,1%) 466 (12,2%) 380 (10,8%) 385 (10,5%) 

      

Rendimento médio real habitual 
de todos os trabalhos das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.778 1.982 1.903 1.800 1.738 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.441.497 1.521.989 1.541.988 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.368.329 8.853.817 8.950.730 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.236.176 49.001.712 50.053.215 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,23 17,19 17,23 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,12 3,11 3,08 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,10 18,07 17,88 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: * O estoque de empregos 2021: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021. 
** O estoque de empregos 2022: Estoque de empregos em 2020 + o saldo das contratações de 2021 + o saldo das 
contratações de 2022. 
 
 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ MAIO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,69 16,47 16,51 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,59 15,35 15,36 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,97 23,17 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Maio/2022. 

Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 219.416 199.417 19.999 
2021* 496.300 415.808 80.492 
2020* 373.212 367.259 5.953 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.501.996 6.947.811 554.185 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     623.733 
Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A MAI) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 29.554 34.007 31.793 46.095 46.749 

Fechamento 55.320 13.361 11.219 14.887 20.327 

Saldo -25.766 20.646 20.574 31.208 26.422 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A ABR) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  5.661.429 5.547.358 5.482.558 5.718.556 5.940.895 4,94 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A MAR) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (20 - 22) % 

Ceará 2.777.553 2.931.400 2.881.047 3.106.936 3.103.984 7,74 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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